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			A Palavra


			Já não quero dicionários


			consultados em vão.


			Quero só a palavra


			que nunca estará neles


			nem se pode inventar.


			Que resumiria o mundo


			e o substituiria.


			Mais sol do que o sol,


			dentro da qual vivêssemos


			todos em comunhão,


			mudos,


			saboreando-a.


			Carlos Drummond de Andrade
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Prefácio


			A educação contemporânea enfrenta o grande desafio de conceber uma escola que englobe questões da atualidade, novas tecnologias e demandas tanto da comunidade como dos próprios estudantes, atuando, assim, como um espaço de diálogo e de construção coletiva do conhecimento.


			Para isso, são necessárias novas formas de ensinar que estejam em consonância com as novas formas de aprender. Assim, a formação inicial e continuada do corpo docente é fundamental. Sabemos, no entanto, que nem sempre os professores têm o apoio pedagógico necessário nem são, muitas vezes, preparados adequadamente para atuar em sala de aula durante a graduação, pois ainda há uma grande distância entre os saberes teóricos e a prática de sala de aula e a vivência de mundo.


			Tendo em vista esse cenário e a urgente necessidade de repensar a prática escolar, este livro nasce com o intuito de auxiliar de forma prática o docente atual a atuar como criador do conhecimento valendo-se de metodologias ativas e de tecnologias digitais. 


			Apresentamos diversas estratégias pedagógicas com sugestões práticas de atividades para propor aos alunos tarefas desafiadoras, estimular-lhes o questionamento e a criticidade e, assim, proporcionar aos jovens a experiência, a vivência e o protagonismo que eles tanto anseiam. 


			A primeira parte deste livro traz um panorama geral da educação atual, da era digital, e uma abordagem teórica das principais metodologias ativas na educação. No fim da seção, há exemplos de atividades.


			A segunda etapa demonstra como pode ser empregada a Aprendizagem Baseada em Projetos, de forma que o professor proponha desafios reais e relevantes aos educandos, colocando-os como protagonistas no processo de aprendizagem.


			Na terceira parte, primeiramente, há uma abordagem teórica sobre o uso da Aprendizagem Baseada em Jogos e Gamificação em sala de aula. Mostram-se os principais conceitos e como ela pode ser empregada com o intuito de promover um aprendizado significativo, engajado e reflexivo. Em seguida, são apresentados exemplos de atividades realizadas e ferramentas que podem ajudar os professores na criação pedagógica.


			A última parte aborda o uso do Storytelling como estratégia de ensino com a finalidade de possibilitar um uso crítico das mídias digitais. Apresenta-se o conceito geral e, posteriormente, são expostos alguns recursos tecnológicos digitais e possibilidades pedagógicas. 


			Esperamos, dessa forma, difundir conhecimentos sobre práticas com metodologias ativas em tempos de incerteza. Certos de que não esgotamos o tema, almejamos que esta obra sirva como um ponto de partida que inspire os educadores a buscar cada vez mais estratégias inovadoras e soluções criativas na sala de aula.


			Os autores.
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Educação, contemporaneidade e abordagens metodológicas


			Marlon Richard Alves Pillonetto


		




		

			A educação no século XXI


			A sociedade do século XXI vive grandes mudanças nas formas de aprender, conviver, informar, organizar, pensar etc., as quais são advindas do desenvolvimento e aperfeiçoamento das tecnologias, principalmente as digitais. 


			O cenário educacional, com a chegada das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC), ganha nova roupagem em relação ao espaço e tempo de aprendizagem, haja vista que os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), por exemplo, possibilitam que a educação aconteça fora do ambiente escolar físico, bem como fora da grade horária das escolas. Com isso, chegamos a uma maneira flexível de organizar o trabalho pedagógico das escolas. 


			Contudo ainda se percebe que na educação as mudanças ocorrem a passos lentos, já que há grande resistência em aderir às novas metodologias de ensino, pensamento que deve ser mudado para que a educação seja realmente significativa e contextual. Nesta linha de pensamento, ainda encontramos professores que não consideram a forma como seus estudantes veem o mundo e organizam seu pensamento, o que distancia cada vez mais os educandos considerados nativos digitais1 do processo de ensino e aprendizagem.


			Para amenizar ou sanar tal problemática, é preciso que as instituições de ensino sensibilizem e formem seus docentes para o trabalho com essas novas ferramentas e com esses novos educandos que surgem no atual contexto educacional, para que realmente formemos sujeitos para a denominada indústria 4.0.


			O ensino híbrido, por exemplo, é uma forma simples de trazer modelos disruptivos para a sala de aula sem causar mudanças drásticas de um momento para o outro. Em outras palavras, é uma forma de, aos poucos, o professor ir modificando sua forma de ensinar, mesclando o melhor do mundo virtual com o mundo físico (“tradicional”).


			


			

				

					1  NATIVOS DIGITAIS: são os estudantes de hoje, os quais «são todos ‹falantes nativos› da linguagem digital dos computadores» (PRESKY, 2001, p.1), videogames e internet. Em outras palavras, são os indivíduos que nasceram imersos na era digital da informação e comunicação.


				


			


		




		

			Educação 4.0 e Educação 5.0


			Antes de pensarmos nas mudanças educacionais, é preciso compreender como a sociedade está organizando-se e quais são suas necessidades, e, assim, entender qual é o sujeito que precisamos formar. Juntamente a isso, necessitamos pensar sobre o conceito de Educação 4.0 e de Educação 5.0, os quais estão intimamente ligados à Quarta Revolução Industrial.


			Compreende-se por Educação 4.0 aquela educação que tende a impactar a forma de ensinar e de pensar, a qual está imbricada com a cibercultura e o ciberespaço. Mello, Almeida Neto e Petrillo (2021, p. 3) salientam que a educação neste contexto 


			[...] está relacionada à revolução tecnológica, ou seja, uma educação entrelaçada à linguagem computacional, utilização de inteligência artificial e Internet das Coisas (IoT). Neste contexto o aluno aprende fazendo. É o chamado learning by doing inserido na cultura maker (“faça você mesmo”).


			Seguindo essa linha de pensamento, Führ (2019) salienta que na Educação 4.0 o docente assume, necessariamente, o papel de orquestrador, curador e mediador do processo de ensino e aprendizagem, assim como o discente também assume o papel ativo de curador e organizador da aprendizagem, de forma que transforme as informações em conhecimento, por meio das atividades e projetos interdisciplinares dos quais fizer parte ativa.


			A Educação 5.0, por sua vez, também tem a Quarta Revolução Industrial como berço e características muito próximas da Educação 4.0. Mello, Almeida Neto e Petrillo (2021, p. 5) definem essa educação como


			[...] uma evolução da educação 4.0, com destaque no ensino por competências. Entre as competências (saber, saber-fazer, saber-se e saber-conviver) se destacam as competências socioemocionais, também conhecidas como o Soft Skills. Para outros, a educação 5.0 está relacionada a uma sociedade chamada de sociedade 5.0 que “se originou no Japão em 2016 e tem como objetivo aumentar a qualidade de vida das pessoas com o uso das tecnologias (robótica, internet das coisas, inteligência artificial, big data etc.), integrando o conhecimento humano em áreas mais subjetivas (gestão de pessoas, negócios e comunicação, por exemplo). A educação entra nesse cenário convergindo as ciências sociais e tecnológicas em prol da justiça liberdade e felicidade [...]”.


			Em resumo, temos na Educação 5.0, as características da Educação 4.0, mas com foco na Aprendizagem Baseada em Competências, o que vai ao encontro da Base Nacional Comum Curricular, a qual organiza toda a educação básica em dez competências gerais e as competências específicas dos componentes curriculares. 


			Com base no exposto, e para compreender melhor os desdobramentos da Educação 1.0, 2.0, 3.0, 4.0 e 5.0, analisemos o quadro que segue, organizado por Mello, Almeida Neto e Petrillo (2021, p. 24 e 25).


			Ainda sobre o trabalho pedagógico, é imperioso que o professor, além de dominar as formas de curar as informações, mediar o processo com maestria e dominar os recursos e plataformas digitais, aplicando-as com metodologias ativas, consiga alinhar tudo isso aos quatro pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser, conforme a reflexão realizada no quadro que segue:


		




		

			Aprendizagem por competências na BNCC


			Agora que já refletimos sobre a educação no contexto da era digital, é preciso discutir sobre a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e como ela elucida a utilização das tecnologias em suas competências.


			Primeiramente, é preciso compreender que a


			BNCC é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE) (BRASIL, 2018, p. 9, grifo do autor).


			Sendo assim, na BNCC o trabalho escolar é organizado em conhecimentos, habilidades e atitudes/valores, os quais visam o desenvolvimento de competências gerais da educação básica e específicas por áreas e/ou componente curricular. Mas o que são competências?


			Na Base Nacional Comum Curricular, competências são definidas “como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018, p. 10). Em outras palavras, os conteúdos são organizados de forma que os alunos desenvolvam habilidades durante cada ano, as quais são vinculadas a conhecimentos e atitudes que são essenciais para chegar às competências gerais, bem como as específicas de cada área do conhecimento e/ou disciplina.


			Para ficar mais claro, reflitamos sobre a imagem a seguir para compreender os três pilares que compõem uma competência.
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			Fonte: Pillonetto (2022), desenvolvida em canva.com.


			Quando se pensa em aprendizagem baseada em competências, refere-se a um currículo no qual os conteúdos são organizados de forma a fazer com que os alunos construam o saber teórico (conhecimentos), que consigam colocar em prática o que aprenderam (habilidades) e que consigam ter atitudes para vivenciar as práticas aprendidas (ser), ou seja, eles vão desenvolver competências necessárias para a vida em sociedade em sua plenitude.


			Para tanto, cada etapa do ensino é pensada e organizada na BNCC de forma que os educandos subam a escada do conhecimento no tempo correto para o desenvolvimento de competências específicas de área e/ou dos componentes curriculares, as quais são essenciais para o alcance exitoso das competências gerais.


			Ao olharmos para a estruturação da BNCC, aqui focando o Ensino Fundamental e Médio, temos uma estruturação pensada e organizada de formas distintas. Ademais, mesmo dentro do Ensino Fundamental, temos especificidades entre os anos iniciais (de 1º a 5º ano) e anos finais (de 6º a 9º ano).


			O primeiro ponto a visualizarmos é que no Ensino Fundamental os conteúdos são organizados em Unidades Temáticas (conteúdos gerais), Objetos do Conhecimento (conteúdos específicos) e Habilidades (prática do conhecimento construído). Além disso, no ensino Fundamental (anos iniciais e finais) há, além das dez competências gerais da educação básica, competências específicas de área do conhecimento e competências específicas para cada componente curricular (“antigas” disciplinas). Sendo assim, aqui temos uma organização na qual a cada ano o aluno vai trabalhar para atingir competências em três níveis, conforme o esquema a seguir.
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			Fonte: Pillonetto (2022).


			Já no Ensino Médio, temos as dez competências gerais da educação básica, assim como no Ensino Fundamental, bem como as competências específicas por área, salvo Língua Portuguesa que possui competências específicas da área de linguagens e suas tecnologias e as do componente. 


		




		

			Metodologias ativas e educação na era digital 


			

					Metodologias ativas e o processo de ensino e aprendizagem 


			


			Devido às Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (doravante TDIC), e com a chegada da pandemia ocasionada pela Covid-19, urgiu-se a necessidade de as instituições de ensino e professores repensarem a forma de se fazer educação. Para tanto, tornou-se necessário incluir recursos tecnológicos na estrutura educativa e investir na formação de professores para adequarem-se a essa nova realidade do contexto socioeducacional para, assim, estarem mais bem preparados para ensinar os educandos que estão imersos “desde o ventre” neste ambiente rodeado por recursos digitais. 
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